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INTRODUÇÃO: 

A antropometria é um dos métodos indiretos mais utilizados para avaliar a estrutura corporal (1). Uma das medidas antropométricas mais usadas é a razão cintura-quadril (RCQ), que é um indicador da distribuição do tecido adiposo e preditor de doenças cardiovascular, hipertensão arterial, diabetes e hipercolesterolemia (2, 3). 
A padronização é uma técnica que visa reduzir a variabilidade dos resultados, comparando as medições do observador no mesmo individuo em diferentes momentos e confrontando também aqueles valores com os de um avaliador experiente (padrão ouro) (4). Efetuar medições antropométricas com pessoal sem treinamento adequado originaria um viés de aferição, o que afetaria a validade dos resultados. Este treinamento deve ser acompanhado de uma padronização das pessoas encarregadas de fazer as medições (observadores) (4, 5, 7). O objetivo de presente trabalho é relatar os resultados das padronizações de um grupo de observadores para realizarem uma pesquisa da RCQ em uma amostra da coorte de nascidos vivos de 1982 de Pelotas (RS), Brasil.

METODOLOGIA: 

Foi realizada padronização de 16 observadores na medição da circunferência de cintura e quadril em janeiro de 2006. Estes receberam as instruções para efetuar as medições e tiveram treinamento prévio a cada padronização. O material utilizado para as medições consistia em uma fita métrica e um avental. A fita era de um material não extensível, milimetrada e com extensão máxima de 170 cm. O avental foi usado para obter a medida do quadril, consistia em um tecido fino de algodão de 150 cm de largura e 60 cm de comprimento, com elástico e velcro na parte superior. 

Para obter a medida de cintura a pessoa a ser medida ficava em pé com os braços relaxados ao lado do corpo e com os pés levemente separados. A fita era colocada no plano horizontal ao nível da cintura natural (parte mais estreita do tronco) e em contato direto com a pele. Durante todas as medições um assistente auxiliava a posicionar a fita. Em caso de dificuldades para identificar a cintura, a circunferência era medida no ponto médio entre a última costela e a crista ilíaca. A medida era tomada ao final de uma expiração normal sem comprimir a pele. Nas medidas de quadril o avental era colocado somente sobre as roupas íntimas. O observador posicionava-se ao lado da pessoa e colocava a fita no plano horizontal em volta da extensão máxima das nádegas, sem comprimir tecidos moles.

A padronização foi repetida em três dias distintos com os mesmos observadores. A cada vez foram medidos oito voluntários distintos de ambos os sexos e maiores de 20 anos de idade. Os voluntários eram posicionados de forma ordenada numa sala ampla, afastados um dos outros de forma a evitar qualquer tipo de comunicação entre os observadores. Cada observador coletava as medidas de cintura e quadril de um voluntário, passando para o seguinte individuo somente com a ordem do instrutor. Os resultados eram registrados pelo observador em uma planilha com os nomes correspondentes das pessoas medidas. Depois de registrada a cintura e o quadril da última pessoa era recolhida a planilha e o observador recebia outra em branco. O processo era repetido começando com o primeiro voluntário medido anteriormente. Em cada padronização um dos instrutores considerado como “padrão ouro” efetuava também as medições de cintura e quadril dos voluntários para com estes valores obter os limites máximos de erros aceitáveis. O valor máximo para TEM intra (erro técnico de medida intra-observador) foi definido como o 1% da média das medidas do padrão ouro. Para o TEM inter (erro técnico de medida inter-observador) o limite foi definido como duas vezes o valor do erro anterior. 
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O TEM intra permite avaliar as discrepâncias entre duas medições feitas pelo mesmo entrevistador em momentos diferentes. O TEM inter permite comparar as medições de cada observador com as do padrão ouro. Os valores para cada observador foram calculados através das seguintes fórmulas: 

Onde d é a diferença das duas medições para cada observador, D é a diferença da média das duas medições de cada observador com a média das duas medições do padrão ouro e n é o número de indivíduos medidos. Os cálculos foram repetidos para cada dia e com cada medida. Adicionalmente foram obtidas as diferenças das duas medidas para cada observador e as diferenças da média de cada medida com a média do padrão ouro (Sinais intra e inter respectivamente). Se os valores (positivos ou negativos) variassem proporcionalmente existiria um erro aleatório e se variassem no mesmo sentido seria considerado um erro sistemático. 
RESULTADOS
Na primeira padronização para as medidas de cintura e quadril todos os entrevistadores ficaram dentro dos limites permitidos para o TEM inter (1,50 e 2,00 respectivamente). Para a medida de cintura em cinco deles o TEM intra esteve acima do limite máximo (0,76) e no caso do quadril o erro ultrapassou os limites em seis observadores (1,00) sendo que entre estes últimos os erros foram muito maiores.  Houve erro sistemático intra-medida em três observadores para a medição da cintura e em nove casos para o quadril, sendo que dois entrevistadores apresentaram o erro para as duas medidas. Em relação ao sinal inter em cinco casos houve erros aleatórios para a cintura e em três para o quadril. 
Na segunda padronização para as medidas de cintura e quadril o padrão para o TEM inter foi similar ao anterior, pois todos os entrevistadores ficaram dentro dos limites. Para o TEM intra no caso da cintura seis observadores não se adequaram ao máximo estabelecido (0,79). No entanto para as medidas de quadril somente dois observadores não atingiram o limite (1,00). O erro sistemático intra-medida esteve presente em seis observadores para a cintura e també para o quadril.  Para a comparação inter-medida o erro sistemático foi encontrado em dez observadores para a medição da cintura e em 12 para o quadril, sendo que na maioria das vezes o erro esteve direcionado em superestimar as duas medidas. 

Dois observadores não se apresentaram para a terceira padronização. Considerando as medidas de cintura e quadril foi observado um único entrevistador ultrapassando os máximos de TEM inter (1,6 e 2,0 respectivamente). Para o TEM intra a maioria dos observadores se enquadrou dentro dos limites estabelecidos (0,79 para cintura e 1,0 para quadril) sendo que em três casos para cada medida foi ultrapassado o máximo permitido. O erro sistêmico intra-medida foi encontrado em nove casos para a cintura e somente em dois casos para o quadril. Já no caso da comparação com o padrão ouro o erro sistêmico apresentou-se em seis observadores na medição da cintura e em sete no caso do quadril. 
DISCUSSAO 
As padronizações são muito importantes para detectar possíveis erros inerentes aos entrevistadores na obtenção de medidas, o que seria um mecanismo de seleção e controle do pessoal de pesquisas. O número de padronizações a serem realizadas dependerá de que todos os entrevistadores para a coleta de dados atinjam os limites necessários (4). No presente estudo houve um incremento paulatino no número de observadores que mostraram ótimos resultados nas padronizações, que foram de oito na primeira ocasião para dez na última. Outros estudos sobre medidas biológicas referem à utilização de técnicas de treinamento e seleção similares (5-7).

Ao efetuar as padronizações é necessário recrutar um número maior de possíveis entrevistadores do que o necessário, considerando as desistências que pode haver durante o treinamento, padronização ou até mesmo trabalho de campo. Para o nosso trabalho uma das pessoas avaliadas (O4) ainda com bons resultados na padronização não cumpria outros requisitos como entrevistadora e foi excluída do treinamento. A observadora 14 (O14) também foi excluída da equipe pelo fato de não ter se apresentado para a última padronização e não ter conseguido resultados aceitáveis nas duas ocasiões anteriores. 
Em todas as padronizações houve maior facilidade em atingir o TEM intra-observador do que o TEM inter-observador, sendo que o primeiro permite uma margem de erro maior. Isto devido ao fato de que as medidas do mesmo entrevistador sejam mais parecidas entre elas do que com as medidas do padrão ouro (4, 6, 7). Com as padronizações dez observadores melhoraram nas suas técnicas de medição e são os mais aptos para realizar o trabalho de campo (O1, O3, O5, O6, O9, O10, O12, O13, O15 e O16), porém quatro deles (O10, O13, O15 e O16) apresentaram erro sistemático nas suas medições, tornando necessário reforçar o treinamento deles. Em quatro dos observadores (O2, O7, O8 e O11) não houve melhora durante o processo de padronização, impossibilitando estas pessoas de participarem da equipe de entrevistadores. Espera-se que nas padronizações os erros intra e inter sejam os menores possíveis o que indicaria uma melhor técnica de medição pelos observadores. Mas precisa-se de cuidado em analisar os resultados quando estes atinjam um valor nulo repetidamente, pois isto poderia indicar manipulação dos dados (4). 
CONCLUSAO 
A padronização descrita no presente estudo foi de boa qualidade considerando os cuidados tomados durante o procedimento, a repetição do processo em três momentos distintos e a melhora do pessoal treinado na medição de cintura e quadril. 
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Tabela 1. Resultados das padronizações na medição de cintura e quadril em 16 observadores. Pelotas (RS), Brasil. 2006 
	
	1ª PADRONIZAÇÃO
	
	2ª PADRONIZAÇÃO
	
	3ª PADRONIZAÇÃO

	
	CINTURA
	
	QUADRIL
	
	CINTURA
	
	QUADRIL
	
	CINTURA
	
	QUADRIL

	
	Intra
	S*
	Inter
	S*
	
	Intra
	S*
	Inter
	S*
	
	Intra
	S*
	Inter
	S*
	
	Intra
	S*
	Inter
	S*
	
	Intra
	S*
	Inter
	S*
	
	Intra
	S*
	Inter
	S*

	Máx
	0,76
	
	1,50
	
	
	1,00
	
	2,00
	
	
	0,79
	
	1,58
	
	
	1,00
	
	2,00
	
	
	0,79
	
	1,60
	
	
	1,00
	
	2,00
	

	O1
	0,45
	5/8
	0,87
	7/8
	
	0,98
	3/8
	1,70
	8/8
	
	0,86
	4/7
	0,95
	7/8
	
	0,58
	2/8
	1,16
	8/8
	
	0,66
	4/8
	0,30
	3/7
	
	0,69
	2/7
	0,51
	4/7

	O2
	0,52
	3/7
	0,41
	5/8
	
	0,55
	2/7
	0,54
	3/7
	
	0,81
	2/5
	0,57
	4/8
	
	0,78
	3/6
	0,48
	7/8
	
	0,80
	6/8
	0,69
	2/8
	
	0,43
	2/6
	0,41
	7/7

	O3
	0,77
	8/8
	0,57
	2/8
	
	0,60
	5/8
	1,06
	5/8
	
	0,65
	3/6
	0,33
	6/8
	
	0,52
	3/6
	1,24
	6/8
	
	0,36
	2/7
	0,38
	4/8
	
	0,42
	5/8
	0,72
	4/8

	O4
	0,39
	5/8
	0,71
	0/8
	
	0,23
	3/7
	0,64
	7/8
	
	0,62
	6/8
	0,41
	5/7
	
	0,65
	2/7
	0,72
	7/8
	
	†
	†
	†
	†
	
	†
	†
	†
	†

	O5
	0,76
	5/7
	0,54
	2/8
	
	0,76
	4/7
	1,17
	8/8
	
	0,55
	2/8
	0,50
	5/7
	
	0,37
	2/8
	0,85
	4/8
	
	0,44
	4/8
	0,41
	5/8
	
	0,40
	3/8
	0,83
	5/8

	O6
	1,33
	5/8
	0,43
	7/8
	
	0,66
	1/8
	0,88
	8/8
	
	0,55
	2/7
	0,38
	5/8
	
	0,29
	2/7
	0,59
	5/8
	
	0,46
	2/7
	0,43
	1/7
	
	0,80
	3/7
	0,50
	4/7

	O7
	0,61
	5/8
	0,38
	7/8
	
	0,72
	2/8
	1,16
	8/8
	
	1,39
	4/8
	0,8
	5/7
	
	0,56
	4/8
	1,13
	7/8
	
	0,54
	3/6
	0,87
	2/7
	
	1,46
	4/7
	0,94
	7/8

	O8
	0,46
	1/3
	0,57
	8/8
	
	0,89
	4/7
	0,52
	7/8
	
	0,32
	0/4
	1,36
	8/8
	
	0,4
	0/4
	1,31
	6/7
	
	1,05
	2/6
	0,42
	4/8
	
	1,12
	0/7
	0,55
	4/8

	O9
	1,20
	5/8
	1,20
	0/8
	
	2,30
	8/8
	1,15
	7/8
	
	0,66
	4/7
	0,81
	8/8
	
	0,65
	7/8
	1,04
	8/8
	
	0,47
	6/8
	0,49
	4/8
	
	0,79
	5/8
	0,79
	2/8

	O10
	0,63
	5/8
	0,60
	5/8
	
	2,12
	3/7
	1,57
	8/8
	
	0,76
	4/7
	0,61
	6/8
	
	0,64
	4/7
	0,68
	7/8
	
	0,69
	6/8
	0,46
	6/8
	
	0,50
	5/8
	0,53
	4/8

	O11
	0,53
	3/8
	0,53
	2/6
	
	0,62
	3/8
	0,80
	5/6
	
	0,59
	5/7
	0,36
	3/8
	
	1,31
	4/6
	0,93
	4/8
	
	3,90
	4/8
	2,32
	3/7
	
	4,40
	2/6
	2,42
	3/7

	O12
	0,77
	3/4
	1,40
	8/8
	
	1,30
	2/7
	1,42
	8/8
	
	0,84
	3/8
	0,88
	8/8
	
	1,65
	3/6
	1,73
	7/8
	
	0,55
	5/7
	0,48
	3/6
	
	0,44
	5/7
	0,66
	6/8

	O13
	0,45
	4/7
	0,23
	4/8
	
	0,59
	2/7
	0,32
	1/7
	
	0,67
	5/7
	0,33
	3/5
	
	0,62
	4/8
	0,48
	0/7
	
	0,47
	6/8
	0,42
	2/8
	
	0,62
	4/8
	0,54
	1/7

	O14
	1,00
	6/7
	0,78
	5/7
	
	1,66
	1/6
	1,83
	8/8
	
	1,16
	5/6
	0,55
	5/8
	
	0,89
	3/6
	0,79
	3/8
	
	†
	†
	†
	†
	
	†
	†
	†
	†

	O15
	0,63
	6/8
	0,73
	0/8
	
	1,05
	2/8
	0,67
	3/8
	
	0,88
	4/8
	0,51
	3/8
	
	0,63
	3/8
	0,80
	8/8
	
	0,43
	6/8
	0,30
	4/7
	
	0,68
	5/8
	0,69
	8/8

	O16
	0,7
	3/8
	1,10
	6/8
	
	2,32
	1/8
	1,92
	6/7
	
	0,58
	6/8
	0,65
	7/7
	
	0,63
	5/8
	0,78
	8/8
	
	0,48
	7/8
	0,71
	6/8
	
	0,20
	4/8
	0,48
	7/8


Intra = Erro técnico de medida intra-observador
Máx = erro máximo permitido

† não se apresentaram para a última padronização 
Inter = Erro técnico de medida inter-observador 
O1-O16 = Observadores participantes nas padronizações

* “Sinal” = são as diferenças entre as medidas. O numerador são as diferenças positivas e o denominador o total de erros, sem considerar o zero
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